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“HERÓI OU BANDIDO” 
 
 
 
FADE IN: 
 
INT. QUARTO – DIA 
 
A imagem refletida no espelho é de um homem maduro, 
cabelos grisalhos, rugas profundas no rosto e de um 
olhar tranqüilo. Ele passa o pente nos cabelos e em 
seguida guarda no bolso da calça. Ouve-se o toque de um 
TELEFONE. Batidas na porta. 
 

RITA (O.S.) 
Pai é do orfanato. 
 

DAVI 
Estou indo, filha. 
 

Ele abre a porta. 
 
 
INT. SALA – DIA 
 
O homem caminha pela sala ricamente mobiliada. No canto 
há uma bonita árvore de natal com pisca-pisca. Duas 
meninas correm e seguram em suas pernas. 

 
LUÍS 

Opa! Cuidado meninas. Papai 
precisa atender ao 
telefone. 

 
As meninas sentam no sofá. 
 

LUÍS 
Alô!... Sim madre iremos 
hoje sem falta... Será um 
menino dessa vez? Sem 
problema. Ficaremos 
contentes da mesma forma. 
Até logo. 
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LÍDIA 
Papai nós não queremos um 
menino. 

 
LUCI 

Meninos são chatos. 
 

LUÍS 
Meninos não são chatos e 
vocês vão prometer tratá-lo 
bem, está certo? Senão 
papai Noel não trará 
presentes pra vocês. 

 
LUCI 

E os presentes da árvore de 
quem são? Ele já trouxe 
tudo isso? 

 
LUÍS 

Surpresa! Não vale mexer. 
Tenho certeza que ele vai 
trazer o de vocês só na 
noite do natal. 

 
LÍDIA 

E o órfão vai ganhar o quê? 
 

LUÍS 
Como posso saber se eu não 
sou o papai Noel. 

 
 
EXT. RUA – DIA 
 
Davi desce do ônibus caminha alguns metros e pára em 
frente a uma velha casa, cuja pintura esta descascada 
em alguns pontos e em outros o reboco já não existe. O 
portão range ao ser aberto. 
 
 
EXT. ORFANATO – DIA 
 
Luiz buzina em frente ao portão. O PORTEIRO vem abrir. 
 

PORTEIRO 
Boa tarde seu Luiz. Como 
está dona Regina? 

 
REGINA 

Estamos bem, obrigada. 
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Ele estaciona embaixo de uma grande mangueira. Desce e 
olha em sua volta. A construção é nova, com balanços no 
quintal, onde crianças brincam felizes, o gramado 
parece um grande tapete verde e as trepadeiras começam 
e escalar os muros com uma flor aqui outra ali. 
 

REGINA 
Vamos logo, não temos tanto 
tempo assim. Vamos ver quem 
será o escolhido dessa vez. 

 
 
INT. ORFANATO – DIA 
 
Davi está no quarto dos bebês. Alguns dormem, outros 
brincam sozinhos no berço e outros choram. Uma MOÇA 
pega no colo um bebê que está chorando. 
 

MOÇA 
Estamos precisando de 
voluntários. Vai levar um 
bebê este ano? 

 
DAVI 

Não. Eles tem sempre mais 
chances do que os outros. 

 
MOÇA 

Somente alguns. 
 
 
EXT. ORFANATO – DIA 
 
Davi olha a pelada dos meninos. Um menino pega a bola e 
vai chutar para o gol quando recebe um carrinho e cai 
chorando segurando o tornozelo. Davi corre para ajudá-
lo. 
 

DAVI 
É aqui que está doendo? 

 
CARLOS 

Aaai! Esse filho da puta! 
Eu ia marcar o gol. 

 
SÉRGIO 

Ia nada. Não xinga minha 
mãe. 
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CARLOS 
Você nem sabe se tem mãe. 

 
SÉRGIO 

E você sabe? Se tivesse mãe 
não estava aqui, ninguém 
estava, ninguém ia ser 
bandido! 

 
Sérgio corre. Davi fica olhando para ele. Uma Mulher 
chega com um pano e gelo. 
 
 
INT. SALA – NOITE 
 
A mesa está servida com a ceia de natal. A árvore 
repleta de presentes. Um menino que está sentado no 
sofá olha tudo admirado. Luci e Lídia cochicham olhando 
para ele e rindo. Ele fica de olho no sapato preto 
envernizado que está usando. Luís senta ao seu lado. 
 

LUÍS  
Então? Está gostando? 
 

MENINO 
Muito. É tudo tão lindo. 
Posso fazer uma pergunta? 

 
LUÍS 

Pode. 
 

MENINO 
O senhor pretende me 
adotar? 

 
LUÍS 

Vou ser sincero com você. 
Não. Regina e eu não 
queremos outros filhos. 
 

O menino passa a mão no rosto secando uma lágrima. 
 

MENINO 
Obrigado. 

 
LUÍS 

O que você vai ser quando 
crescer? 
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MENINO 
A gente não tem muita 
escolha. 

 
LUÍS 

Não precisa ter muita 
escolha. Basta escolher 
entre duas coisas. 

 
MENINO 

Duas coisas? 
 

LUÍS 
Herói ou bandido? O que 
você quer ser? Pense nisso 
e seu futuro vai ser 
determinado por essa 
decisão. Não me responda 
agora, mas eu tenho 
esperança que você fará a 
melhor escolha. 

 
 
INT. ÔNIBUS – NOITE 
 
Sérgio está sentado ao lado da janela. Davi está ao seu 
lado e segura em sua mão. 
 

DAVI 
Eu nunca mais voltei aquela 
casa. Quando criança aquele 
foi o meu melhor natal, 
ganhei roupa nova e vários 
presentes, mas o mais 
importante foi essa 
pergunta que ele me fez e 
que nunca saiu da minha 
cabeça. Decidi ser um 
herói, e eu tenho esperança 
que você também fará a 
escolha certa. 

 
                                              FADE OUT: 
 

FIM 
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